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RESUMO 

 

O bicudo-do-algodoeiro, Anthonomus grandis grandis Boh. (Coleoptera: Curculionidae), é uma 

praga de difícil controle, quando instalada no cultivo, e que ataca as estruturas reprodutivas das 

plantas de algodão causando prejuízos consideráveis. Este trabalho objetivou avaliar o início e 

a evolução da infestação de A. grandis grandis nas plantas de algodão e em estruturas 

reprodutivas coletadas no solo em diferentes locais da lavoura cultivada na estação das águas e 

seca. Os experimentos foram realizados na Fazenda Água Limpa da UnB e a cultivar utilizada 

foi a BRS 293 (Embrapa) de fibra branca. O experimento foi conduzido em duas estações (das 

chuvas e da seca) e, em ambas as estações, os campos experimentais foram subdivididos em 

borda superior, borda inferior e meio, sendo que em cada local as mesmas 4 linhas de cultivo 

foram avaliadas. As avaliações foram realizadas na parte aérea das plantas e nas estruturas 

reprodutivas coletadas no solo, contabilizando-se o número de botões florais, flores e maçãs 

sem infestação, contendo sinais de oviposição, alimentação ou ambos, capulhos com lóculos 

danificados e carimãs, além da quantidade de adultos encontrados sobre as plantas ou emergidos 

das estruturas coletadas no solo. Os dados foram submetidos à análise de variância, por medidas 

repetidas, seguida de teste Tukey e análise por variáveis canônicas. Independente da estação de 

crescimento, o ataque do bicudo-do-algodoeiro se inicia pela bordadura e evolui para a lavoura 

como um todo, sendo esse resultado observado quando se avaliam estruturas reprodutivas 

coletadas no solo. 

 

 

Palavras-chave: Anthonomus grandis grandis, bicudo-do-algodoeiro, Gossypium hirsutum, 

disseminação. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil figura entre os cinco maiores produtores mundiais de algodão 

(STATISTA, 2021), além de um dos maiores exportadores (ABRAPA, 2022). Para se 

manter em níveis competitivos, uma das vantagens primordiais é a manutenção dos altos 

níveis de produtividade – cerca de 1.743 kg/ha – volume maior que a produtividade média 

global em 2020 que foi de 761 kg de fibra por hectare (ICAC, 2021). Entretanto, dentre 

os fatores que desviam a produção obtida da esperada, está o ataque de insetos-praga, a 

exemplo do bicudo-do-algodoeiro, Anthonomus grandis grandis Boh. (Coleoptera: 

Curculionidae). O bicudo é considerado praga-chave do algodão, de difícil controle, pois 

provoca danos diretos nas estruturas reprodutivas podendo resultar em perda total da 

produção (NEVES et al, 2013).  

A injúria causada pelo bicudo-do-algodoeiro é decorrente da alimentação e 

oviposição nas estruturas reprodutivas da planta, sendo que os estágios imaturos do ciclo 

biológico ocorrem dentro dos frutos do algodoeiro, de onde o inseto só emerge quando 

adulto (BASTOS et al., 2005). São utilizadas medidas de controle cultural, legislativo, 

químico e comportamental para o convívio com o inseto (MIRANDA, 2006). Todavia, a 

medida de controle mais frequentemente utilizada é a química, que possui alto custo e 

pode contribuir para seleção de populações resistentes (COVARRUBIAS, 1992; 

MARTIN et al., 1996; ROLIM et al., 2021).  

Apesar de ser realizada a amostragem, a tomada de decisão de controle da praga 

é realizada basicamente com base na presença da praga e tendo por base a recomendação 

de consultores (BARROS et al., 2020). Adicionalmente, existe uma recomendação de que 

a bordadura da lavoura seja pulverizada sistematicamente para evitar a entrada e 

disseminação da praga (FREIRE, 2019). Tendo em vista que o principal método de 

controle do bicudo-do-algodoeiro é o controle químico e que já existem relatos de 

resistência a inseticidas (ROLIM et al., 2021), alternativas ao controle extensivo e 

baseado exclusivamente no uso de inseticidas devem ser buscadas. Nesse sentido 

conhecer a dinâmica e evolução da infestação da praga nas lavouras pode direcionar os 

esforços de amostragem e tomada de decisão de controle. 

  



 

2 
 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral  

 

Determinar como ocorre o início e a evolução da infestação de Anthonomus 

grandis grandis em diferentes locais da lavoura de algodão cultivada em duas safras no 

Distrito Federal.  

 

2.2 Objetivos específicos 

 

✓ Avaliar o início e a evolução da infestação de A. grandis grandis a partir 

da avaliação da parte aérea das plantas de algodão em diferentes locais da lavoura 

cultivadas na estação das águas e seca. 

✓ Avaliar o início e a evolução da infestação de A. grandis grandis a partir 

das estruturas reprodutivas danificadas coletadas no solo em diferentes locais da lavoura 

cultivadas na estação das águas e seca. 

 

 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 O algodoeiro 

 

O algodoeiro Gossypium hirsutum L. pertencente à ordem Malvales, família 

Malvaceae e tribo Gossypieae, se originou a partir de ancestrais africanos (BELTRÃO & 

ARAÚJO, 2004). No entanto, Yan et al. (2019) indicam que a espécie tenha surgido na 

América cerca de 1 – 1,5 milhões de anos atrás. No Brasil, o algodão já era utilizado pelos 

nativos na época do descobrimento para confecção de fios e tecidos (CORRÊA, 1989). 

O gênero Gossypium possui grande diversidade morfológica, o que dificultou o 

trabalho dos primeiros taxonomistas. Contudo, sabe-se hoje que das mais de 50 espécies 

distribuídas pelo mundo (FRYXELL, 1992; WENDEL et al., 2009), quatro são 

cultivadas: Gossypium arboreum, Gossypium herbaceum, Gossypium barbadense e 

Gossypium hirsutum (WENDEL & ALBERT, 1992; WENDEL et al., 2009). Cada uma 



 

3 
 

das espécies foi domesticada individualmente e em locais geograficamente distintos pelos 

nativos de cada região que já sabiam que as plumas que recobriam as sementes eram úteis 

(BRUBAKER et al., 1999). A partir do reconhecimento da utilidade do algodão como 

fonte de fibra têxtil e seus subprodutos, essas quatro espécies se espalharam pelo mundo, 

sendo selecionadas pelo homem até chegar ao que conhecemos hoje (BRUBAKER et al., 

1999). 

Dentre as quatro espécies cultivadas, o G. hirsutum se destaca como sendo a 

espécie de algodão mais cultivada no mundo, correspondendo a cerca de 90% da 

produção anual (YAN et al., 2019). Foi a partir dessa espécie que se instituiu a maior 

parte das variedades, sendo G. hirsutum L.r. latifolium Hutch (algodoeiro herbáceo) e G. 

hirsutum var. marie-galante (Watt) Hutch (algodoeiro-mocó) as raças cultivadas no 

Brasil (FREIRE, 2000). 

Do peso total de produção do algodão, cerca de 35% correspondem à pluma, 

enquanto as sementes equivalem em torno de 65% (BAFFES, 2010). Segundo Santos et 

al. (2008) a fibra do algodão é o principal produto proveniente da pluma e se destaca 

como a fibra natural mais utilizada pelo homem. Os fiapos que envolvem a semente de 

algodão servem como matéria prima para centenas de aplicações industriais, tais como, 

fios para a tecelagem de tecidos e outros produtos têxteis; utensílios farmacêuticos como 

máscaras, gaze, fraldas, curativos; itens automobilísticos; obtenção de celulose; dentre 

outros (CORRÊA, 1989; RICHETTI & MELO FILHO, 1998; BAFEES, 2010). Já os 

caroços podem ser utilizados sem processamento na dieta animal ou processados para 

extração do óleo que, geralmente, é empregado no consumo humano, na fabricação de 

sabão, plásticos, fármacos, dentre outros (CORRÊA, 1989; RICHETTI & MELO FILHO, 

1998; BAFFES, 2010). O outro subproduto do processamento do caroço do algodão é a 

torta, produzida a partir do bagaço da semente que é rico em proteína, muito utilizada 

para ração animal (CORRÊA, 1989; RICHETTI & MELO FILHO, 1998; BAFFES, 

2010). As cascas que envolvem as sementes também podem ser aproveitadas misturadas 

a farinha proveniente da torta, ou como fonte de energia (CORRÊA, 1989; RICHETTI & 

MELO FILHO, 1998; BAFFES, 2010). 

A planta de algodão faz parte das angiospermas, é uma eudicotiledônea, com porte 

arbustivo lenhoso de ciclo perene que é cultivado como anual e apresenta crescimento 

indeterminado, o que significa que após o florescimento, o crescimento vegetativo 

continua (MAUNEY, 2020). Além disso, se trata de uma planta de metabolismo C3, com 
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sistema fotossintético pouco eficiente e área de sombreamento grande (BELTRÃO & 

AZEVEDO, 2008; SILVA et al., 2011). 

De acordo com Lazzarotto et al. (1998), o algodoeiro é sensível aos fatores 

ambientais, logo, a semeadura deve ser realizada conforme o zoneamento agrícola e na 

época adequada com a finalidade de que a abertura dos capulhos coincida com menos 

condições de chuvas. No entanto, no período entre o plantio e o primeiro capulho, é 

importante que haja ocorrência chuvas bem distribuídas (AMORIM NETO et al., 2001). 

A temperatura base do algodão é 15°C, sendo que abaixo disso seu metabolismo cessa e 

o rendimento pode chegar a zero (LAZZAROTTO et al., 1998). O recomendado é o 

cultivo em locais ou épocas com temperaturas entre 25° e 30°C e que jamais ultrapassem 

os limites de 15°C e 40°C (LAZZAROTTO et al., 1998). A cultura exige de 700 a 

1.300mm de água conforme o clima e a duração do ciclo, e é na floração que mais de 50% 

desse total é demandado (LAZZAROTTO et al., 1998). 

A haste principal do algodoeiro se chama monopodial e a haste lateral horizontal 

é denominada simpodial, caracterizando seu esquema de florescimento que se dá pelo 

formato espiral da base ao topo da planta, em ramos reprodutivos (RITCHIE et al., 2007). 

Os estádios fenológicos do algodão se iniciam a partir da germinação, 4 a 10 dias após a 

semeadura (DAS) (RITCHIE et al., 2007). A variação de dias acontece devido a 

ocorrência de fatores ambientais como condição de umidade ou temperatura baixa 

atrasando a emergência (RITCHIE et al., 2007). A temperatura ideal para a germinação é 

entre 20° e 25ºC (RITCHIE et al., 2007). A segunda fase ocorre em torno de 30 dias após 

a emergência (DAE) quando aparecem os primeiros botões florais (RITCHIE et al., 

2007). A terceira fase se inicia com a primeira flor, cerca de 45 DAE, sendo as flores 

fecundadas no mesmo dia em que surgem passando da coloração branca para rosa 

(RITCHIE et al., 2007). Com aproximadamente 90 DAE as plantas apresentam seus 

primeiros capulhos (RITCHIE et al., 2007). A colheita vai ocorrer de acordo com a 

abertura da maioria dos capulhos (RITCHIE et al., 2007). 

O algodão não é uma planta exigente por fotoperíodo (ANTONINI et al., 2011). 

Logo, pode ser plantado o ano todo, porém, a planta precisa de soma térmica (graus dias 

- GD) para mudar de fase, quanto mais calor, mais rápido tende a ser o seu ciclo 

(ANTONINI et al., 2011). O ciclo da cultura pode variar entre 110 e 180 dias, de acordo 

com a cultivar que pode ser de ciclo tardio a precoce (ANTONINI et al., 2011). As 

cultivares de ciclo precoce tendem a precisar de um valor menor de GD, enquanto, as de 

ciclo médio e tardio precisam de um maior acúmulo (ANTONINI et al., 2011). 
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No algodão é utilizado regulador de crescimento para compactar a planta com o 

intuito de dominar o crescimento e possibilitar a utilização da colhedora (SILVA et al., 

2011). Além disso, também se faz necessário a aplicação de desfolhantes para controlar 

a emissão de folhas e estruturas frutíferas que não contribuirão para a produção 

econômica da lavoura e sim para a disseminação de pragas (SILVA et al., 2011). As 

plantas não desfolhadas também dificultam a colheita mecânica, podendo comprometer a 

qualidade da fibra do algodão e interferir no rendimento da colheita (SILVA et al., 2011). 

Quanto a densidade de plantio, o espaçamento de 0,75 m (convencional) e o de 

1,0 m (largo) são os mais eficientes em relação a produção/qualidade e menor incidência 

do bicudo-do-algodoeiro, praga-chave da cultura (PAIM et al., 2021). 

Segundo dados da Statista (2021), no ranking mundial, o Brasil ocupou a quarta 

posição na produção de algodão em pluma na safra 2020/21, produzindo o equivalente a 

2,3 milhões de toneladas, ficando atrás somente da China, Índia e Estados Unidos, com 

uma produção de 6,4, 6,2 e 3,2 milhões de toneladas, respectivamente. A produção desses 

países correspondeu a 74,4% da produção global no ano de 2021, cujo soma total de 

algodão produzido no mundo foi de 24,1 milhões de toneladas. A área ocupada pelos 

quatro principais produtores juntos correspondeu a 21,1 milhões de hectares, o que em 

porcentagem representa 66,6% da área global. Em relação a produtividade, em primeiro 

lugar vem a Austrália com 1.905 kg/ha, depois a China com 1.864 kg/ha e em terceiro 

lugar está o Brasil, atingindo a marca de rendimento de 1.743 kg/ha, bem maior que a 

produtividade média global em 2020 que foi de 761 kg de fibra por hectare (ICAC, 2021). 

Conforme dados da CONAB (BRASIL, 2022), no cenário nacional, a previsão é 

que na safra 2021/22 a produção, a produtividade e a área plantada aumentem, atingindo 

2,8 milhões de toneladas, 1.767 kg de pluma por hectare e 1,6 milhões de hectares, 

respectivamente. O estado com maior rendimento de pluma é o Piauí com 1.983 kg/ha, 

seguido da Bahia com 1.900 kg/ha, Mato Grosso do Sul com 1.839 kg/ha, Maranhão com 

1.738 kg/ha e Goiás com 1.694 kg/ha. Em relação a produção e área plantada, em primeiro 

lugar se destaca o Mato Grosso, seguido da Bahia, Minas Gerais, Goiás e Maranhão. O 

Mato Grosso é há anos o maior produtor nacional de algodão em pluma, sendo que junto 

com a Bahia responde por mais de 90% da produção no Brasil, totalizando 2,1 milhões 

de toneladas, e mais de 85% da área de produção nacional, o que corresponde a 1,2 

milhões de hectares (BRASIL, 2022). 
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3.2 O bicudo-do-algodoeiro 

 

O cultivo de algodão é amplamente atacado por insetos-praga, dentre eles, se 

destaca-se o bicudo-do-algodoeiro, Anthonomus grandis grandis Boheman (Coleoptera: 

Curculionidae) (WHITEHOUSE & BROWN, 2019), praga direta da cotonicultura que 

ataca as estruturas reprodutivas, ou seja, a parte comercial da planta (BASTOS et al., 

2005). 

O bicudo-do-algodoeiro teve sua primeira descrição no ano de 1843, por C. H. 

Boheman, a partir de espécimes recebidas de Vera Cruz, México (PIMENTEL et al, 

1983). No entanto, somente no ano de 1880 foi relatado causando danos ao algodão, 

próximo à Monclova, seguido de relatos adicionais em outras regiões do México. A praga 

chegou aos EUA em 1892, no estado do Texas (HANEY et al., 2009). Em 1949, foi 

identificado na Venezuela e um ano depois, em 1950, havia registros do inseto na 

Colômbia (ALVARADO et al., 2017). 

Segundo Pimentel et al. (1983), a primeira constatação do bicudo-do-algodoeiro 

em território nacional, ocorreu em 1983, em Campinas - SP. Após cerca de cinco meses 

da primeira detecção, o inseto foi encontrado em regiões da Paraíba. Pelo surgimento 

rápido do inseto em locais distintos, acredita-se que ele possa ter chegado ao Brasil por 

focos diferentes (BASTOS et al., 2005). Também em 1983, os EUA iniciaram o programa 

de erradicação da praga que culminou com a erradicação da espécie em 98% dos locais 

incluídos em sua faixa de invasão nos EUA (RASZICK, 2021). 

De metamorfose completa ou holometabólicos, o ciclo do bicudo-do-algodoeiro é 

composto por ovo, larva, pupa e adulto. As fêmeas recém-emergidas se alimentam por 4 

dias, em média, e depois iniciam a postura. Geralmente, depositam um ovo por 

perfuração, podendo ovipositar cerca de seis ovos por dia, resultando em 100 a 300 ovos 

por ciclo (BASTOS et al., 2005; JEGER et al., 2017). O ciclo biológico do bicudo-do-

algodoeiro dura de 11 a 67 dias, a depender principalmente da temperatura e umidade do 

ambiente (BASTOS, 2005 et al.; JEGER et al., 2017). 

Os ovos medem cerca de 0,8 mm de comprimento. As larvas são brancas, medem 

5-10 mm, têm formato curvado que se assemelha a um “C” e não possuem pernas, 

característica que auxilia na identificação do bicudo perante outras larvas que atacam o 

algodoeiro. As larvas se alimentam do interior da estrutura, formando uma câmara, e se 

transformam em pupa, transição que geralmente ocorre quando os botões florais atacados 

já estão caídos ao solo. As pupas também são esbranquiçadas, no entanto, apresentam 
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algumas estruturas do inseto adulto sendo formada, como os olhos e o rostro (BASTOS 

et al., 2005). O adulto mede de 4 a 8 mm de comprimento, o tamanho varia de acordo 

com a disponibilidade de alimento na área, como botões florais e maçãs, sua cor varia de 

marrom avermelhado a cinza escuro, sendo que os insetos mais velhos possuem cor mais 

acinzentada (BASTOS et al., 2005). A presença de um par de espinhos nos fêmures 

anteriores diferencia o bicudo dos demais curculionídeos (GONDIM et al., 1999) e o 

rostro alongado com cerca de 3 mm caracteriza o nome vulgar da praga (JEGER et al., 

2017).  

O bicudo é um inseto mastigador e ataca preferencialmente os botões florais de 

5,5 a 8 mm (SHOWLER, 2005), no entanto, na ausência desses botões ou se a população 

estiver muito alta, ele pode se alimentar de outras partes da planta, principalmente, das 

maçãs jovens (BUSOLI et al., 2004). Os botões ovipositados pelo bicudo-do-algodoeiro 

apresentam como sintomas brácteas amareladas e abertas, essas estruturas caem de 5 a 8 

dias após a oviposição (BASTOS et al., 2005; JEGER et al., 2017). A flor infestada adere 

o formato de balão devido a abertura prejudicada de suas pétalas (BASTOS et al., 2005; 

JEGER et al., 2017). E a maçã, em razão da alimentação das fibras e sementes no interior 

da estrutura pela larva, pode cair ao solo ou apresentar abertura irregular, resultando em 

capulhos danificados, denominados carimãs (BASTOS et al., 2005; JEGER et al., 2017). 

A diferença entre as perfurações de alimentação e oviposição é facilmente 

identificável. O orifício de alimentação é mais largo e profundo, geralmente, envolto por 

pólen de coloração amarelada (RAMIRO et al., 1992). O de oviposição apresenta uma 

camada protetora de secreção, depositada pela fêmea, com o intuito de proteger os ovos 

da dessecação e de possíveis predadores (SILVIE et al., 2001).  

Segundo Ribeiro et al. (2001), o bicudo-do-algodoeiro tem como plantas 

hospedeiras alternativas mais de 19 famílias botânicas. No entanto, não há evidências 

científicas que comprovem que o inseto consiga se reproduzir em espécies de plantas 

presentes no Brasil, além do algodoeiro (MIRANDA & RODRIGUES, 2016). Espécies 

da família Malvaceae, principalmente, dos gêneros Gossypium, Cienfuegosia, Thespesia 

e Hampea, são alternativas de hospedeiras no Brasil (JEGER et al., 2017).  

A diapausa é uma estratégia utilizada pelo bicudo na entressafra do algodão que 

ocorre, principalmente, em locais mais frios, durante o inverno e é definido como o 

momento de paralisação do sistema reprodutivo e de acumulação de lipídeos no corpo do 

inseto (LEWIS et al., 2002). Geralmente, a diapausa é induzida em fotoperíodos curtos 

de 11h e noites com temperaturas próximas a 10°C (SANTOS, 2015). No Brasil, as 
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temperaturas amenas do inverno aliada a ausência de plantas de algodão não são 

suficientes para induzir a diapausa no bicudo-do-algodoeiro, passando apenas por um 

estado de quiescência (PAULA et al., 2013). 

Devido a necessidade de um conjunto de medidas para o controle efetivo do 

bicudo-do-algodoeiro, utiliza-se no cultivo de algodão o manejo integrado de pragas 

(MIP) uma importante ferramenta que agrupa métodos de controle baseado em princípios 

econômicos, ecológicos, sociais e técnicos a fim de manter a praga abaixo do nível de 

dano econômico (PEDIGO, 2002; BASTOS et al., 2005). Dentre os métodos do MIP os 

mais utilizados no controle do bicudo-do-algodoeiro são o controle cultural, o 

comportamental, o legislativo e o químico (MIRANDA, 2006).  

No controle cultural, é realizado o manejo visando impedir a reprodução, 

dispersão, sobrevivência e os danos causados pela praga, onde, a uniformidade da época 

de semeadura; o espaçamento, densidade e altura de plantas; a catação e a destruição das 

estruturas reprodutivas no solo (viável em pequenas áreas); a destruição dos restos 

culturais; e a utilização de plantas ou culturas-iscas são métodos extremamente 

importantes no controle da infestação da praga (MIRANDA, 2006). O controle 

comportamental é feito através do tubo mata-bicudo (TMB), inserido na área após a 

destruição da soqueira (MIRANDA, 2006). E o controle legislativo se dá por meio de 

recomendações de portaria ministerial, onde a destruição de tigueras e rebrotas; o 

monitoramento e controle da praga; e o plantio dentro da janela determinada, podem ser 

destacados (MIRANDA, 2006).  

A principal forma de controle é o químico, através de aplicações de inseticidas. 

Dados do Agrofit (BRASIL, 2022), permitem constatar que atualmente existem 136 

produtos formulados e registrados para o controle do bicudo-do-algodoeiro no cultivo de 

algodão. Esses produtos estão distribuídos em poucos grupos químicos incluindo 

piretróide, fenilpirazol, inorgânico, organofosforado, carbamato e misturas que 

apresentam na composição neonicotinóide ou algum dos demais grupos mencionados 

anteriormente. O controle químico é eficaz em controlar apenas a fase adulta do bicudo-

do-algodoeiro já que as demais fases se desenvolvem dentro das estruturas reprodutivas 

do algodão (MIRANDA & RODRIGUES, 2018). Existe predomínio do uso de fosforados 

tais como o malathion para o controle da praga (SANTOS, 2015). Os insetos apresentam 

distribuição dentro da planta, o que minimiza o contato com resíduos de inseticidas 

presentes sobre as folhas. O curto período residual do malathion (inseticida mais utilizado 

no controle do bicudo) e a baixa suscetibilidade do inseto aos piretróides enfatizam o 
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desafio enfrentado para o controle do bicudo nas lavouras de algodão no Brasil 

(ARRUDA et al., 2021).  

O custo de cultivo do algodão no Brasil na safra 2020/21, chegou a US$ 1.920 por 

hectare. Em relação aos custos com pesticidas, o Brasil lidera como o país com maior 

gasto, em torno de US$ 621 por hectare (ICAC, 2021). Dos gastos com inseticidas para 

o controle de praga na cultura, estima-se que o bicudo-do-algodoeiro é responsável por 

50% (PAPA & CELOTO, 2015). Vale ressaltar que na safra 2015/16 foram gastos em 

torno de US$ 360 milhões para o controle da praga no Brasil (MIRANDA & 

RODRIGUES, 2016).  

 

 

3.3 Colonização e dispersão do bicudo-do-algodoeiro 

 

O padrão de colonização e dispersão dos insetos pode ser compreendido a partir 

de sua distribuição nas áreas cultivadas. O conhecimento sobre o padrão de colonização 

de uma praga dentro da lavoura permite ajustar as medidas de manejo, assim como 

direcionar o esforço de amostragem e controle (SHRESTHA et al., 2020).  

Os estudos anteriores sobre o início e evolução da infestação do bicudo-do-

algodoeiro nas lavouras são divergentes, tendo em vista que enquanto alguns estudos 

observaram diferenças em como a praga inicia e como seu ataque evolui em diferentes 

locais (HIXSON, 1936; GUERRA, 1986; SHOWLER & ROBINSON, 2005; SHOWLER 

et al., 2005) outros observaram que a colonização se dá de maneira homogênea 

(REARDON & SPURGEON, 2003), independentemente da localização das plantas na 

lavoura. 

Em um estudo recente, Oliveira et al. (2022) avaliaram a colonização e a 

distribuição espacial e temporal do bicudo-do-algodoeiro através da amostragem de 

plantas e verificaram que o ataque da praga se iniciou pelas bordas. Entretanto, quando o 

monitoramento da presença do inseto na lavoura foi feito através do uso de armadilhas 

contendo o feromônio grandlure, observou-se que mesmo em coletas precoces (10 DAE) 

os insetos foram observados em armadilhas que não se localizavam nas bordas do campo 

(ARRUDA et al., 2020). Além disso, a distribuição de bicudos em outro estudo mostrou 

que eles tendiam a ser mais numerosos na parte do campo mais próximo do meio da 

lavoura, onde havia maior quantidade de plantas, demonstrando que os adultos preferem 
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colonizar o interior das lavouras (HIXSON et al., 1936). Não obstante, outro estudo, 

admitiu que o bicudo-do-algodoeiro não expressa um padrão de colonização direcionado 

para a borda, e que os métodos de manejo que se baseiam nesse critério devem ser 

utilizados com atenção (REARDON & SPURGEON, 2003).  

Vale destacar que os adultos do bicudo são considerados pouco ágeis em se 

dispersar a longas distâncias através do voo, sendo a dispersão a longas distâncias 

dependente do vento (MCKIBBEN et al., 1991). A distância de deslocamento do inseto 

sem o auxílio do vento é <4,8 km/h (MCKIBBEN et al., 1991). Estudos que avaliaram a 

distância de dispersão do bicudo com base na liberação de insetos marcados seguida de 

recoleta, observaram que de um total de 383.061 insetos marcados e liberados, 265 foram 

recapturados em distâncias que variaram entre 1,6 a 52,8 km do ponto de liberação 

(JOHNSON et al., 1975), reafirmando a pequena capacidade de dispersão do inseto. Além 

disso, quando existe disponibilidade de alimento (estruturas reprodutivas) no local de 

emergência, a dispersão é ainda menos provável de ocorrer (ARRUDA et al., 2020). 

Curculionídeos não migram entre diferentes locais como acontece por exemplo 

com Piralídeos nas Américas (SRYGLEY et al., 2010). O movimento do bicudo-do-

algodoeiro a longas distâncias é passivo e acidental, grandemente dependente das 

correntes de ventos (JOHNSON et al., 1975; CULIN et al., 1990; MCKIBBEN et al., 

1991; SHOWLER, 2007). Guerra (1988) que adultos do bicudo-do-algodoeiro que se 

alimentam de maçãs tendem a voar para cima quando liberados e, desta forma, podem 

encontrar correntes de vento que os direcione para algum local de dispersão. Entretanto, 

ao invés desse mecanismo dispersivo ser utilizado de maneira direcionada de tal forma a 

conduzi-los a locais contendo botões florais que assegurariam a sobrevivência a 

reprodução, a dispersão através das correntes do vento pode disseminá-los a habitats 

favoráveis e desfavoráveis (CULIN et al., 1990, SHOWLER, 2007). Isso pode explicar o 

fato de adultos do bicudo-do-algodoeiro serem encontrados distantes do local de liberação 

(JOHNSON et al., 1975) ou das plantas hospedeiras (JONES et al., 1992), no que pese 

nem todos os hospedeiros do algodoeiro serem conhecidos. Modelos de simulação usados 

para estudar a dispersão do bicudo obtiveram que a taxa anual de dispersão da praga seria 

de 95,26 km (CULIN et al., 1990). Outros estudos estabeleceram que o vôo não auxiliado 

pelo vento alcançaria uma autonomia menor que 4,8 km/h (MCKIBBEN et al. 1988). Os 

insetos levados a maiores altitudes pelas correntes convectivas e onde a velocidade do 

vento é maior, podem ser dispersados passivamente através do vento alcançando, todavia, 

distâncias menores que 100 km (MCKIBBEN et al., 1991).  
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os experimentos foram realizados Fazenda Água Limpa (FAL) da Universidade 

de Brasília (UnB), localizada na Vargem Bonita, Brasília (DF), com altitude de 1.080 m 

e coordenadas 15o56’57,48” S e 47o56’06,4” O. O local apresenta clima tropical de 

savana e possui precipitação anual média de 1.400 mm conforme a classificação de 

Köeppen (PEEL et al., 2007). Os experimentos foram conduzidos em duas estações: das 

chuvas (primeira safra) em que a semeadura ocorreu em 12/12/2019 e seca (segunda 

safra) em que a semeadura ocorreu em 16/01/2020. As áreas cultivadas na estação das 

chuvas (primeira safra) e seca (segunda safra) apresentavam, respectivamente, as 

seguintes dimensões 1.344 m2 e 1.500 m2. Por ocasião do plantio, as áreas foram 

fertilizadas com 2,7 e 3 toneladas de esterco bovino + ovino e 101 e 112,5 kg de yoorin, 

durante a estação das chuvas e seca, respectivamente. A adubação de cobertura, realizada 

aos 30 e 60 dias após o plantio durante a estação das chuvas e seca, respectivamente, foi 

feita com a mesma proporção de esterco bovino + ovino usada no plantio. Em ambas as 

estações, adotou-se espaçamento entre plantas de 0,9 m, densidade linear de 8 plantas m-

1 e utilizou-se a cultivar BRS 293 (Embrapa) de fibra branca.  

As avaliações na parte aérea das plantas foram realizadas aos 118, 133, 154, 168 

e 189 DAP (entre os meses de abril a junho de 2020) e aos 119, 133, 154, 167, 182, 196, 

210, 224, 238, 259, 273, 294 e 321 DAP (entre os meses de maio a dezembro de 2020) 

nas estações das chuvas e da seca, respectivamente. As avaliações das estruturas 

reprodutivas coletadas no solo ocorreram aos 118, 130, 154 e 168 DAP (entre os meses 

de abril a maio de 2020) e aos 119, 133, 14, 167, 182, 196, 210, 224, 238, 259 e 294 DAP 

(entre os meses de maio a novembro de 2020) nas estações das chuvas e da seca, 

respectivamente. Durante as avaliações os campos experimentais foram subdivididos em 

borda superior, borda inferior e meio (centro) (Figura 1A e Figura 1B) sendo em cada 

local, as mesmas linhas de cultivo avaliadas. Desta forma, o primeiro um metro linear do 

início e fim da parcela representava as bordas superiores e inferiores, respectivamente, 

sendo o restante do comprimento (46 m no cultivo das águas e 58 m no cultivo da seca) 

considerado como meio (centro) da parcela. As avaliações foram realizadas na parte aérea 

das plantas e nas estruturas reprodutivas coletadas no solo, em ambos os casos em 4 linhas 

de cultivo previamente demarcadas e utilizadas como repetições em todas as avaliações 
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realizadas (Figura 1A e Figura 1B). A lavoura cultivada na estação das águas tinha no 

lado direito do cultivo uma casa-de-vegetação, no lado esquerdo uma área com 

infestantes, sendo predominantemente gramíneas, na face referente à borda inferior 

bambus e na face referente à borda superior cultivo de hortaliças e uma casa-de-

vegetação. A lavoura cultivada na estação seca tinha no lado direito um cultivo de 

mandioca, no lado esquerdo uma área que inicialmente estava nua e aproximando-se do 

fim do ciclo da cultura foi plantada com algodão, na face correspondente à borda superior 

cultivo de hortaliças e na face correspondente à borda inferior, gramíneas infestantes. No 

caso da parte aérea, foram avaliadas 1 planta por linha nas bordas superior e inferior e 7 

plantas por linha no meio. No caso das estruturas reprodutivas coletadas no solo, as 

estruturas presentes em cada linha das bordaduras inferior e superior e do meio da parcela 

foram coletadas e avaliadas separadamente.  

 

 

Figura 1 (A). Representação esquemática (croqui) da área experimental da estação das 

águas, localizada na Fazenda Água Limpa, Brasília-DF, 2019. L1 a L4 – linhas de cultivo 

1 a 4 marcadas para avaliação durante a experimentação. 
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Figura 1 (B). Representação esquemática (croqui) da área experimental da estação seca, 

localizada na Fazenda Água Limpa, Brasília-DF, 2020. L1 a L4 – linhas de cultivo 1 a 4 

marcadas para avaliação durante a experimentação. 

 

Em ambos os casos (parte aérea e solos) foram contabilizados o número de 

estruturas reprodutivas infestadas por A. grandis grandis (botões florais, flores e maçãs 

contendo sinais de oviposição, alimentação ou ambos, capulhos com lóculos danificados 

e carimãs) e sem infestação ou normais, além da densidade de adultos do inseto 

encontrados sobre as plantas ou emergidos das estruturas reprodutivas coletadas no solo. 

Para avaliação da emergência de adultos de A. grandis grandis das estruturas coletadas 

no solo, realizada 21 dias após a coleta e avaliação inicial da injúria, as estruturas foram 

mantidas em recipientes plásticos transparentes de 20 L de capacidade contendo abertura 

vedada com organza de tal forma a permitir a ventilação.  

O número de estruturas reprodutivas atacadas, normais e totais avaliado na planta 

e coletado no solo foi calculado, além da porcentagem de infestação de estruturas 

reprodutivas. Esses dados, além da densidade de adultos do bicudo-do-algodoeiro 

encontrada sobre as plantas e emergidos das estruturas reprodutivas do solo, foram 
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reduzidos para a média por planta (avaliação de parte aérea) ou por metro linear 

(avaliação do solo) e utilizados em análise de variância por medidas repetidas, seguida de 

teste Tukey a P<0,05 (SAS, 2002). Além disso, calculou-se a média do número de 

estruturas atacadas e de adultos de A. grandis grandis ao longo das avaliações nos três 

locais e nas duas estações de cultivo avaliados. Esses dados foram usados para análise 

por variáveis canônicas e agrupados de acordo com o método do vizinho mais próximo 

através do software estatístico Genes (CRUZ, 2016). A análise por variáveis canônicas é 

uma técnica da estatística multivariada que permite a redução da dimensionalidade de 

dados, especialmente empregada em análises discriminantes realizadas a partir de 

amostras com repetições, sendo especialmente empregada para capturar o efeito 

simultâneo de diferentes variáveis sobre tratamentos (VARELLA, 2022). 

 

 

 

5 RESULTADOS 

 

 Tendo em vista os resultados da análise de variância (ANOVA) por medidas 

repetidas, não foram detectadas diferenças significativas em relação ao número de adultos 

do bicudo-do-algodoeiro, à porcentagem de estruturas reprodutivas infestadas e ao 

número de estruturas reprodutivas atacadas por A. grandis grandis que foram amostrados 

na parte aérea das plantas localizadas nos diferentes locais das lavouras (bordaduras ou 

meio) nas duas estações de cultivo avaliadas (águas e seca) em nenhuma das datas de 

avaliação, isto é, aos 118, 133, 154, 168 e 189 DAP e aos 119, 133, 154, 167, 182, 196, 

210, 224, 238, 259, 273, 294 e 321 DAP nas estações das chuvas e da seca, 

respectivamente. Também não foram detectadas diferenças significativas em relação à 

porcentagem de infestação de estruturas reprodutivas coletadas no solo, independente da 

estação de cultivo.  

Durante a estação das águas, observou-se diferença significativa no número de 

estruturas reprodutivas atacadas por A. grandis grandis e coletadas no solo entre os locais 

amostrados aos 118 (F2,6 = 9,83; P = 0,0128), 130 (F2,6 = 16,14; P = 0,0039) e 168 DAP 

(F2,6 = 24,29; P = 0,0013), de acordo com a ANOVA por medidas repetidas, não sendo 

detectada diferença significativa aos 154 DAP. O maior número de estruturas 

reprodutivas atacadas por A. grandis grandis foi observado nas bordas superiores e 

inferiores, com exceção da avaliação realizada aos 168 DAP, em que o maior número foi 
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constatado na borda superior, que foi significativamente maior que na borda inferior 

(Figura 2). Além disso, aos 118 DAP o número de estruturas reprodutivas atacadas por 

A. grandis grandis coletadas no solo da borda inferior não diferiu do número observado 

na borda superior ou no meio da lavoura (Figura 2). 

 

 

Figura 2. Número de estruturas reprodutivas de algodoeiro ± EPM atacadas por 

Anthonomus grandis grandis Boh. (Coleoptera: Curculionidae) e coletadas no solo de 

diferentes partes da lavoura de algodão (meio, borda superior e borda inferior) e em 

diferentes épocas de avaliações (dias após o plantio -DAP) quando as plantas foram 

cultivadas na estação das águas, Brasília-DF, 2019. Dados de uma data de amostragem 

(DAP) seguidos pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a P>0,05. 

 

Na estação seca, houve diferença significativa no número de estruturas 

reprodutivas atacadas por A. grandis grandis e coletadas no solo entre os locais 

amostrados aos 133 (F2,6 = 4,35; P = 0,0126), 167 (F2,6 = 24,02; P = 0,0014), 182 (F2,6 = 

12,72; P = 0,0069) e 196 DAP (F2,6 = 6,89; P = 0,0280), tendo em vista os resultados da 

ANOVA por medidas repetidas, não sendo observadas diferenças significativas aos 119, 
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154, 210, 224, 238, 259 e 294 DAP. Aos 133 e 166 DAP o maior número de estruturas 

reprodutivas atacadas por A. grandis grandis foram provenientes das estruturas 

reprodutivas coletadas no solo das bordas superior e inferior, sendo que a borda inferior 

também não diferiu do número de estruturas reprodutivas coletadas no solo do meio da 

parcela (Figura 3). Aos 167 e 182 DAP, o número de estruturas reprodutivas coletadas no 

solo da borda superior foi significativamente maior que nos demais locais (Figura 3).  

 

 

 

Figura 3. Número de estruturas reprodutivas de algodoeiro ± EPM atacadas por 

Anthonomus grandis grandis Boh. (Coleoptera: Curculionidae) e coletadas no solo de 

diferentes partes da lavoura de algodão (meio, borda superior e borda inferior) e em 

diferentes épocas de avaliações (dias após o plantio -DAP) quando as plantas foram 

cultivadas na estação seca, Brasília-DF, 2020. Dados de uma data de amostragem (DAP) 

seguidos pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a P>0,05. 

 

Em relação ao número de adultos do bicudo-do-algodoeiro emergidos das 

estruturas coletadas no solo, houve diferença significativa entre os locais amostrados na 
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estação das águas apenas aos 118 DAP (F2,6 = 20,03; P = 0,0022) e na estação da seca 

aos 133 (F2,6 = 6,62; P = 0,0303), 167 (F2,6 = 11,36; P = 0,0091), 182 (F2,6 = 11,96; P = 

0,0081), 196 (F2,6 = 5,51; P = 0,0439), não sendo observadas diferenças significativas aos 

130, 154 e 168 DAP na estação das águas e aos 119, 154, 210, 224, 238, 259 e 294 DAP 

na estação seca. Na estação das águas, o maior número de adultos do bicudo-do-

algodoeiro emergidos foi proveniente das estruturas reprodutivas coletadas no solo da 

borda superior (Figura 4). Na estação seca houve maior emergência de adultos de A. 

grandis grandis das estruturas coletadas na borda inferior aos 133, 182 e 196 DAP (Figura 

5). Aos 167 DAP, a maior emergência de adultos de A. grandis grandis ocorreu a partir 

das estruturas coletadas na borda superior do cultivo (Figura 4). 

 

 

 

Figura 4. Número de adultos de Anthonomus grandis grandis Boh. (Coleoptera: 

Curculionidae) ± EPM emergidos de estruturas reprodutivas coletadas no solo (valores 

representam média por metro linear) de diferentes partes da lavoura de algodão (meio, 

borda superior e borda inferior) aos 118 DAP quando as plantas foram cultivadas na 

estação das águas, Brasília-DF,  2019. Dados de uma data de amostragem (DAP) seguidos 

pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a P>0,05. 
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Figura 5. Número de adultos de Anthonomus grandis grandis Boh. (Coleoptera: 

Curculionidae) ± EPM emergidos de estruturas reprodutivas coletadas no solo (valores 

representam média por metro linear) de diferentes partes da lavoura de algodão (meio, 

borda superior e borda inferior) e em diferentes épocas de avaliações (dias após o plantio 

-DAP) quando as plantas foram cultivadas na estação seca, Brasília-DF, 2020. Dados de 

uma data de amostragem (DAP) seguidos pela mesma letra não diferem entre si pelo teste 

Tukey a P>0,05. 

 

A análise do conjunto de dados por variáveis canônicas permitiu observar que os 

dois eixos canônicos (VC1 e VC2) compostos pelas estruturas reprodutivas atacadas e 

pelo número de adultos de A. grandis grandis acumularam 100% da variância. A 

dispersão das variáveis no espaço bidimensional formado pelos dois eixos canônicos, 

permitiu observar, de acordo com o agrupamento de UPGMA, que independentemente 

da localização no cultivo (meio ou bordaduras) e da estação de crescimento (água ou seca) 
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as variáveis avaliadas na parte da aérea das plantas formaram um único grupo (Figura 5). 

Já as estruturas coletadas no solo, formaram três grupos, sendo um composto pelas 

bordaduras inferior e superior da estação seca além da bordadura inferior da estação das 

águas, outro formado pelo meio da parcela nas estações úmidas e seca e um terceiro 

formado exclusivamente pela borda superior da estação das águas (Figura 6). Este último 

grupo, formado por variáveis provenientes do solo e da borda superior na estação das 

águas, foi o que alcançou o maior escore em VC1, sendo o escore também elevado em 

VC2 (Figura 6). As demais bordaduras em que se avaliou as estruturas reprodutivas 

coletadas no solo, independente da estação de cultivo, também apresentaram escores altos 

para as variáveis avaliadas em ambos os eixos canônicos (VC1 e VC2) (Figura 6). 

 

Figura 6. Dispersão bidimensional formada pelos eixos canônicos (VC1 e VC2) que 

absorveram a maior parte da variância dos dados correspondentes à densidade média de 

estruturas reprodutivas atacadas (botão, flor, maçã e capulho atacados e carimãs) e de 

Anthonomus grandis grandis Boh. Coleoptera: Curculionidae, amostrados em plantas de 

algodoeiro e emergidos de estruturas coletadas no solo de diferentes partes da lavoura e 

em duas estações de crescimento (águas e seca). PA – Parte aérea; SL – solo; Águas – 

plantas cultivadas na estação das águas; Seca – plantas cultivadas na estação seca. Os 
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dados representam a média das datas de avaliação. Os tratamentos foram agrupados 

(retângulos) de acordo com o método do vizinho mais próximo (Método Upgma) (CRUZ, 

2016). As parcelas correspondentes à PA Águas Meio e PA Água BS, ficaram 

sobrepostas, tendo em vista que os escores nos eixos canônicos são muito próximos. 

 

 

 

6 DISCUSSÃO 

 

Apesar de um grande volume de conhecimento estar disponível e já ter sido 

acumulado em relação ao bicudo-do-algodoeiro ainda existem divergências em relação à 

forma com que a praga inicia e como evolui a colonização das lavouras de algodão. Nesse 

sentido, enquanto alguns autores sugerem que os adultos iniciam a colonização a partir 

das margens ou bordadura e então gradualmente passam a colonizar o interior das 

lavouras (GUERRA, 1986) outros autores indicam que maiores números são constatados 

no interior das lavouras (HIXSON, 1936) ou que inexiste um padrão nesse sentido 

(REARDON & SPURGEON, 2003). Alguns dados não estritamente relacionados a 

estudar a dispersão da praga em lavouras cultivadas em condições subtropicais, 

encontraram consideráveis densidades da praga no interior dos campos (SHOWLER & 

ROBINSON, 2005; SHOWLER et al., 2005). 

De todo modo, é interessante observar que muitas das inferências feitas acerca 

desta temática avaliaram a dispersão com dados de coletas em armadilhas (ARRUDA et 

al., 2020) ou através da amostragem exclusiva do inseto ou do seu ataque nas plantas 

(SHOWLER & ROBINSON, 2005; SHOWLER et al., 2005). Estudos anteriores 

demonstram que a maior parte da infestação do bicudo-do-algodoeiro é proveniente de 

estruturas reprodutivas coletadas no solo (PAIM et al., 2021). Além disso, a atratividade 

dos adultos para as armadilhas é consideravelmente reduzida quando as plantas 

contenham estruturas reprodutivas emitindo voláteis que competem com aqueles emitidos 

pelas armadilhas (LLOYD, 1986). Desta forma, inferências feitas a partir de coletas de 

adultos em armadilhas ou de avaliação da parte aérea das plantas podem ser pouco 

precisas no sentido de definir como se inicia e evolui a colonização das lavouras pelo 

bicudo-do-algodoeiro. 

No presente estudo, observou-se que independentemente do local da lavoura 

avaliado (bordas ou centro) ou mesmo da estação de crescimento (águas ou seca) não 
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houve diferença no número de estruturas atacadas ou de adultos observados quando a 

avaliação foi realizada na parte aérea das plantas. Entretanto, quando as avaliações foram 

feitas nas estruturas reprodutivas coletadas no solo, ficou evidente que a colonização se 

iniciou e evoluiu a partir das bordas, especialmente das bordas superiores, independente 

da estação de crescimento considerada. Esse resultado foi confirmado quando se realizou 

a análise com a média das avaliações de ambas as estações de crescimento por variáveis 

canônicas e constatou-se que os maiores escores nos eixos canônicos, compostos pelo 

número de estruturas atacadas e de adultos de A. grandis grandis, foram provenientes das 

bordas.  

Os resultados obtidos podem ser explicados por vários comportamentos adotados 

pelo inseto que incluem: 1) os adultos do bicudo-do-algodoeiro passam o período da 

entressafra em hospedeiros alternativos (PIRES et al., 2017) e não apresentam grande 

habilidade de dispersão em grandes distâncias (JOHNSON et al., 1975) e tão pouco se 

movimentam em números consideráveis a longas distâncias, utilizando, 

predominantemente a direção do vento prevalente para este propósito (CULIN et al., 

1990; MCKIBBEN et al., 1991; SHOWLER, 2006); 2) a maior parte de adultos recém-

emergidos do bicudo-do-algodoeiro não voa a partir do local de emergência para infestar 

outros possíveis sítios de ataque. Ao contrário, os adultos se dispersam a partir do local 

de emergência caminhando, tendo em vista que em uma mesma planta existem muitas e 

variadas opções para alimentação e oviposição (ARRUDA et al., 2021); 3) a mobilidade 

do inseto é maior em áreas onde a disponibilidade de cultivos de algodão é menor, sendo 

significativamente reduzida em áreas onde prevalece a cultura (CULIN et al., 1990). 

Além desses efeitos, inerentes ao comportamento do inseto, efeitos atribuídos aos “edge 

effects” ou efeito de borda causados pelas descontinuidades permanente ou temporária 

nos elementos da paisagem, podem determinar a distribuição diferenciada das populações 

migrantes nas lavouras infestadas (NGUYEN & NANSEN, 2018). Nesse caso, essas 

alterações podem ser atribuídas a vários fatores incluindo fatores abióticos, características 

da vegetação que será infestada, composição da paisagem do entorno, dentre outros 

(NGUYEN & NANSEN, 2018). 

Destaca-se ainda que o fato da borda inferior, no início das avaliações, ter 

apresentado menor número de estruturas reprodutivas atacadas e de adultos emergidos 

provavelmente é decorrente do fato de que essas bordas se encontravam na parte de trás 

da lavoura, onde a dispersão da praga através do vento (CULIN et al., 1990) ou 

caminhamento (ARRUDA et al., 2021) requer maior tempo para infestação das estruturas 
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reprodutivas. Com o passar do tempo e a evolução do ataque, a infestação passou a se 

disseminar pelas áreas como um todo, e áreas inicialmente pouco infestadas passaram a 

ser infestadas de maneira igual, equivalente ou superior às que foram inicialmente 

infestadas, consoante com a expectativa de colonização das áreas. 

Desta forma, pensando no manejo do bicudo-do-algodoeiro nas lavouras, deve-se 

priorizar o monitoramento assim como a adoção de medidas de controle, quando houver 

presença do inseto, como a pulverização nas áreas localizadas nas bordaduras que 

favorecem a colonização e dispersão do inseto nas lavouras. 

 

 

 

7 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

 

Independente da estação de crescimento, o ataque do bicudo-do-algodoeiro se 

inicia pela bordadura, em especial pela bordadura superior, e evolui para a lavoura como 

um todo, sendo esse resultado observado quando se avalia estruturas reprodutivas 

coletadas no solo. Esses resultados possuem implicações sobre o manejo da praga, tendo 

em vista que na atual conjuntura, a decisão de controle para o manejo da praga é adotada 

tendo por base o monitoramento das plantas (MIRANDA, 2006). Dessa forma, com base 

nos resultados obtidos, sempre que possível, o monitoramento da praga deve incorporar 

também a avaliação das estruturas reprodutivas encontradas no solo das bordaduras, a fim 

de determinar o momento de se iniciar as pulverizações de controle. O controle da praga 

feito com base nessas avaliações, contribuiria para evitar o uso de pulverizações 

sistemáticas e frequentes nas bordaduras, antes mesmo que a incidência da praga seja 

detectada. A incorporação da avaliação de estruturas reprodutivas encontradas no solo 

das bordaduras pode evitar pulverizações desnecessárias, contribuindo para a redução do 

já elevado custo de produção do algodoeiro (ICAC, 2021) e da seleção de populações 

resistentes do inseto a outros grupos químicos de inseticidas (ROLIM et al., 2021), além 

de reduzir os impactos ambientais sobre organismos não-alvo.  
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